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IFB TEACHERS PROFESSIONAL IDENTITY 
 

Resumo: Este estudo, ainda não concluído, visa fazer um levantamento da 
situação dos docentes recém-ingressados no Instituto Federal de Brasília, a 
fim de constatar a identidade docente desses professores. Será uma pesqui-
sa de campo fundamentada em teóricos que se preocupam com a formação 
e norteiam sobre o conceito de identidade docente. A pesquisa poderá ser 
um suporte para a proposição de ações de formação continuada, conforme 
as deficiências e necessidades levantadas com os sujeitos pesquisados.  O 
estudo se encontra na segunda fase, em que são definidas as categorias de 
análise para a elaboração do instrumento de pesquisa de campo. O estudo 
completo tem mais um ano de pesquisa pela frente, a fim de produzir suas 
conclusões. Portanto, neste texto, apresentaremos a revisão bibliográfica e 
as categorias de análise a serem utilizadas nas fases posteriores de nossa 
pesquisa. 
 
Palavras-chave: formação docente; identidade docente; docente do ensino 
técnico. 
 
Abstract: This study, not yet completed, aims to do a survey about the si-
tuation of the newly arrived teachers from Instituto Federal de Brasília, in 
order to verify the professional identity of those teachers. It will be a field 
research based on theoreticals who are concerned with training and who 
guide the concept of teacher identity. The research can be a support for the 
proposition of continuing education actions, according to the deficiencies 
and necessities raised with the researched subjects. The study is now in its 
second phase, in which the categories of analysis are defined for the elabora-
tion of the field research tool. The whole study will last one more year, in or-
der to produce its conclusions. Therefore, in this text, we will present the bi-
bliographic references and the categories of analysis that will be used during 
the next phases of our research.  
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INTRODUÇÃO  
 

A profissão docente é uma das mais concorridas no mercado de tra-
balho brasileiro. Muito se fala da desvalorização do professor, dos baixos 
salários e da falta de condições dignas de trabalho; por outro lado, pouco se 
faz pela exigência específica na formação dos professores.  

Quando nos referimos à formação dos docentes para a educação bá-
sica, encontramos certo direcionamento e uma formação mais específica 
para a área de atuação, seja para a educação infantil e para o ensino funda-
mental, primeira fase, com a formação dos pedagogos, seja para a segunda 
fase, do ensino fundamental, na qual os cursos de licenciaturas preparam os 
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professores das áreas específicas. Mas quando pensa-
mos na educação profissional e no ensino superior, não 
encontramos formações específicas para a atuação do-
cente, salvo alguns cursos de pós-graduação lato sensu 
e pouquíssimos cursos stricto senso. Dessa realidade 
brasileira, surgem as questões: o que leva um profissio-
nal graduado em curso de bacharelado ou tecnólogo a 
tornar-se docente? Quais são os componentes específi-
cos que o formaram para a atuação docente? Em que 
sentido a formação continuada, proporcionada pelas 
instituições de ensino, colaboram para uma atuação 
docente mais efetiva e eficaz? Como se dá a identidade 
docente dos profissionais que não tiveram formação 
específica para atuarem no processo de ensino e apren-
dizagem? 

Partindo dessas questões, propomos a realização 
de uma pesquisa que levante os dados referentes aos 
professores ingressados no último concurso, realizado 
no ano de 2017, pelo Instituto Federal de Brasília – IFB, 
no qual ingressaram cerca de duzentos novos professo-
res das mais diversas áreas do conhecimento, para que 
possamos identificar o perfil profissional desses docen-
tes e suas identidades com as áreas específicas de ensi-
no e aprendizagem. De acordo com os dados fornecidos 
pela gestão de pessoas do IFB, dos docentes ingressan-
tes, cerca de oitenta são licenciados em áreas específi-
cas, e outros cento e vinte são de áreas diversas – em 
sua maioria, bacharéis ou tecnólogos. Esta pesquisa 
poderá desdobar-se em outras etapas até a proposição 
de uma formação continuada dos docentes recém-
contratados no Instituto Federal de Brasília.  

Esta publicação se dá na segunda etapa de exe-
cução da pesquisa, etapa na qual estamos definindo as 
categorias de análise por meio do estudo de diversos 
teóricos que se debruçaram no tema da identidade do-
cente. Apresentamos aqui uma revisão bibliográfica na 
qual identificamos conceitos pertinentes ao nosso cam-
po de conhecimento. Os critérios para a definição dos 
autores que fundamentam nosso estudo foram estabe-
lecidos por meio de uma escolha entre os autores que 
abordam o tema a partir de uma perspectiva histórico-
crítica da educação. 

 Recorreremos, primeiramente a Maurice Tardif 
(2012) para conceituar trabalho, identidade e saberes 
docente; na sequência, Antonio Nóvoa (2009) nos auxi-
liará na identificação do conceito de formação de pro-
fessores; Ilma Passos Alencastro Veiga (2010) e suas 
colaboradoras nos ajudarão na compreensão do concei-
to de profissão docente e das intencionalidades da prá-
tica pedagógica e; por fim, Selma Garrido Pimenta 
(2005) e suas colaboradoras nos auxiliarão no entendi-
mento de uma pedagogia universitária para a docência 
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do ensino superior.  
Pensando que a atuação dos professores que 

ingressam no IFB pode ser em diferentes níveis de edu-
cação: Educação Básica, nível Técnico integrado ao En-
sino Médio; Educação Superior, cursos superiores de 
tecnologia e Licenciaturas; Educação Técnica em cursos 
técnicos de diferentes níveis de qualificação – inicial, 
intermediário ou especializado –; constatamos que os 
profissionais contratados como docentes são de dife-
rentes áreas e, por isso, em sua grande maioria, nem 
passaram por uma formação de licenciatura que lhes 
proporcionasse uma reflexão sobre a ação docente e 
sua eficácia no processo de ensino e aprendizagem. 
Mas, por meio de um concurso, passaram a assumir a 
identidade de professores, daí resta saber o que real-
mente os identifica com essa profissão. 

A educação e a formação dos profissionais da 
área de tecnologia passam pela intencionalidade dos 
docentes. Assim, pensar a formação do docente da 
educação profissional é de fundamental importância 
para a possibilidade de realização daquilo que está ex-
plicitado na Lei nº 10.973, de dezembro de 2004. Não 
haverá inovação se os docentes que atuarem no campo 
de desenvolvimento tecnológico não estiverem forma-
dos para proporcionar esse tipo de educação. 

Sabemos que a competência técnica é de funda-
mental importância para a realização de processos ino-
vadores, mas isoladamente ela não forma um cidadão 
pleno, capaz de lidar com dificuldades e disparidades 
que a realidade brasileira nos apresenta a cada instan-
te. Entendemos que os professores são profissionais 
essenciais nos processos de mudança das sociedades, 
por isso se faz necessário identificar se sua formação 
está adequada a essa necessidade colocada pela lei su-
pracitada. Se na pesquisa inicial constatarmos que a 
formação não está adequada ao que preconiza a Lei e 
aos objetivos do Instituto Federal, é preciso pensar em 
uma formação continuada para capacitar esses docen-
tes às expectativas da instituição e às necessidades do 
país. Portanto, levantar esses dados é de extrema im-
portância para identificar os rumos do processo de for-
mação continuada no IFB. 
 
IDENTIDADE: CONSTRUÇÃO INDIVIDUAL OU SOCIAL? 

 
Em nossa sociedade, o ato de educar pode ser 

uma função atribuída a qualquer sujeito, ou seja, todos 
nós somos educadores, uma vez que a educação faz 
parte de todas as etapas da vida humana. Contudo, não 
podemos confundir a educação informal com a educa-
ção formal. Quando falamos da profissionalização do-
cente, estamos tratando da educação formal, intencio-
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nal e profissionalizada; por isso, requer uma formação 
específica para o sujeito que exercerá a função de edu-
cador nessa ação formalizada. 

A identidade docente como preocupação de es-
tudo no campo educacional remonta especialmente ao 
final dos anos oitenta. Nesses anos, a identidade docen-
te, sob a influência de uma perspectiva marxista e neo-
marxista, foi abordada do ponto de vista sociológico 
por Garcia (2010), no verbete do Dicionário: trabalho, 
profissão e condição docente, que privilegiou uma aná-
lise da situação ocupacional dos docentes, consideran-
do suas posições no interior dos processos de trabalho 
escolar.  

Temas como a autonomia profissional e o menor 
ou maior grau de proletarização ou as características de 
profissionalismo dos docentes foram e têm sido proble-
matizados desde os anos oitenta. O principal debate 
sobre a profissão docente era em torno da conceitua-
ção de classe social e da natureza do trabalho dos pro-
fessores. Debatia-se, então, se os professores e as pro-
fessoras realizavam um trabalho produtivo ou improdu-
tivo; em outras palavras, se a natureza do trabalho que 
realizavam era capitalista ou não, e se pertenciam, co-
mo grupo social, à classe trabalhadora ou à classe mé-
dia, como tradicionalmente haviam sido considerados 
até então por estudos sociológicos clássicos (APPLE, 
1988; ARROYO, 1985). 

Alguns autores, em meio ao debate sobre a situa-
ção ambígua dos docentes enquanto trabalhadores 
(ENGUITA, 1991), acrescentavam às análises de classe 
social o gênero como categoria importante para a expli-
cação da profissionalidade docente, perspectiva que se 
consolidou ao longo dos anos noventa e nos anos pos-
teriores (NÓVOA, 1991).  

Mais recentemente, a identidade e a profissiona-
lidade docente continuam sendo estudadas sob o enfo-
que histórico e sociológico, tendo no centro a interpela-
ção dos professores pelos discursos oficiais e as trans-
formações no trabalho e na identidade desses mesmos 
professores, sob o impacto das políticas educacionais 
neoliberais. Discute-se a “desprofissionalização” e a 
intensificação do trabalho dos professores e a emer-
gência de uma identidade centrada no domínio de com-
petências muito específicas. 

A identidade e a profissionalidade docente são, 
desde os anos noventa, interpretadas sob o aspecto 
dos saberes que os professores mobilizam no exercício 
do seu trabalho, das fontes e das modalidades de expe-
riências por meio das quais se dá a construção da pro-
fissionalidade docente. Para esses estudos, a identida-
de e o prestígio profissional dos professores sofrem os 
efeitos de uma atividade cujos saberes são sincréticos, 

de difícil definição e de estatuto epistemológico duvido-
so (GARCIA, 2010). 

A identidade docente é construída a partir de 
uma variedade de experiências e saberes adquiridos ao 
longo da trajetória de vida dos professores, abrangendo 
desde a socialização familiar e escolar até a formação 
inicial e a socialização profissional no decorrer da car-
reira docente (TARDIF; LESSARD, 2012; TARDIF, 2006).  
Assim, a identidade é entendida como um processo de 
construção do sujeito enquanto profissional. Tal pro-
cesso é marcado pela contingência que imprime a aber-
tura que lhe é característica. A dinâmica desse processo 
explicita a concepção segundo a qual a identidade se 
inscreve no jogo do reconhecimento (TARDIF, 2006). 

Além de definir identidade, é necessário circuns-
crever o campo no qual trataremos a identidade profis-
sional. Enquanto o debate sobre identidade convida-
nos a considerar aspectos ligados ao individual, a ideia 
de profissional leva-nos a pensar em aspectos do social. 
Algumas tentativas de diferenciação entre identidade 
pessoal e identidade social estão postas na literatura 
sobre o tema. Tardif e Lessard (2012) discutem a cons-
trução da identidade pessoal e social no processo de 
socialização. Os autores destacam a internalização de 
papéis ao tratar a questão da identidade, caracterizan-
do-a como um fenômeno de aprendizagem, isto é, a 
identidade pessoal é construída pela autopercepção, 
enquanto a identidade social é construída pela percep-
ção que os outros têm do sujeito. Essa postura restrin-
ge os diversos espaços nos quais o sujeito vive e deixa 
de lado a relação identidade-papel. 
 
IDENTIDADE DOCENTE 
 

A identidade docente pode ser compreendida, de 
acordo com Garcia (2010), como um conjunto de carac-
terísticas, experiências e posições de sujeitos atribuídas 
e autoatribuídas por diferentes discursos e agentes so-
ciais aos professores no exercício de suas funções, em 
diferentes tipos de instituições educacionais. 

Do ponto de vista etimológico, o termo identida-
de se refere à qualidade “do mesmo”, “de idêntico” e 
histórico-filosófico, o que nos remete a uma perspecti-
va essencialista e unitária da identidade. Ao recorrer-
mos aos filósofos da antiguidade clássica, encontrare-
mos em Aristóteles uma preocupação em definir identi-
dade ao elaborar uma classificação dos termos com o 
intuito de organizar formalmente a lógica de pensa-
mento. Já na atualidade, o significado do termo recai 
no campo dos Estudos Culturais e em boa parte do pen-
samento sociológico contemporâneo; com essa pers-
pectiva, ressalta-se o caráter construtivo das identida-
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des. 
A identidade docente pode ser compreendida, ao 

mesmo tempo, como um processo de identificação e 
diferenciação não fixo e provisório, o que resulta de 
negociações de ordem simbólica que os professores 
realizam em meio a um conjunto de variáveis, como 
suas biografias, as relações e as condições de trabalho, 
a história e a cultura que caracterizam a docência como 
atividade profissional e as representações colocadas em 
circulação por discursos que disputam os modos de ser 
e agir dos docentes no exercício do ensino e do traba-
lho docente (DUBAR, 2005). 

 A partir da sociologia das profissões, Dubar 
(2005) demonstra, por meio de um interacionismo sim-
bólico, que a identidade docente refere-se a um con-
junto de “formas identitárias” que resultam de uma 
variedade de processos de socialização dos docentes, 
nos quais ocorrem transações entre uma “identidade 
para si” (que o sujeito atribui a si mesmo numa tensão 
entre o real e o ideal) e uma “identidade atribuída” (os 
“mandatos” que os outros e a cultura atribuem ao su-
jeito). Dessa forma, a pessoa pode virar professor sem 
ao menos ter tido uma formação específica para tal. 
Talvez essa atribuição ocorra de forma tão rápida e sin-
tomática pelo não esclarecimento sobre o verdadeiro 
significado do termo educação. 
 
METODOLOGIA 
 
 O estudo foi iniciado pela revisão bibliográfica, a 
fim de levantar as categorias de análise a serem estuda-
das. Na sequência, faremos um questionário com ques-
tões objetivas e também subjetivas, a ser aplicado para 
os sujeitos da pesquisa, levantando os dados e anali-
sando a situação pesquisada. Assim, o trabalho configu-
ra-se como descritivo, do tipo qualitativo, e o método 
de pesquisa é o da pesquisa bibliográfica com pesquisa 
de campo, por meio de análise do discurso dos respon-
dentes. Dessa forma, acreditamos que conseguiremos 
identificar o perfil identitário dos sujeitos pesquisados. 
 
CONTRIBUIÇÕES DO ESTUDO 
 

Como anunciamos anteriormente, este texto é 
um recorte do estudo que está em processo de realiza-
ção como pesquisa a ser finalizada em meados de 2019. 
Na primeira parte de revisão bibliográfica, identifica-
mos que o conceito de identidade pode ser bem mais 
complexo do que a princípio se apresenta. Vai além 
daquele colocado por Aristóteles e amplia sua significa-
ção a partir das análises sociais que o enriquecem. Por-
tanto, a identidade não é apenas uma identificação pes-

soal, mas passa também por um reconhecimento soci-
al. 

Ao aplicarmos tais significados a nosso objeto de 
estudo, deparamo-nos com a problemática da identifi-
cação, tanto no âmbito pessoal quanto no social, pois a 
identidade docente se apresenta diretamente relacio-
nada com imbricações de âmbito social. Dessa parte de 
nosso referencial, identificamos duas categorias que 
podem ser utilizadas em nossa pesquisa de campo. A 
primeira está relacionada ao âmbito pessoal – como eu 
(sujeito da pesquisa) me vejo como professor. E a se-
gunda, como sou visto pela sociedade (gestores da ins-
tituição, colegas e alunos). Dessas duas categorias de 
análise, poderemos identificar como a identidade do-
cente poderá ser representada pelos sujeitos da pes-
quisa. 

Nosso estudo está em processo de construção e 
por isso não temos como apresentar conclusões defini-
tivas nesta etapa, mas conseguimos, a partir deste en-
saio, identificar pontos que convergem para uma ne-
cessidade de aprofundamento e enriquecimento de 
nossa análise. 
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